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carga tributária tem crescido 
no Brasil desde 2004, estan-
do hoje no patamar de 36,54 

% do PIB (Produto Interno Bruto), 
atualmente entre as maiores taxas 
da América Latina. O último ano 
que houve redução em relação 
ao PIB foi em 2003, quando era 
32,54 %.

Estudos do IPEA demonstram 
que os pobres pagam mais im-
postos que os ricos e que a causa 
desta distorção seriam os impostos 
indiretos.

Uma carga tributária mais alta 
significa mais capacidade de redis-
tribuir recursos. Países com carga 
tributária acima de 20% do PIB 
demonstram historicamente maior 
capacidade para arrecadarem im-
postos e fazerem sua respectiva 
redistribuição de renda. 

O nível de pressão tributária é 
um indicador decisivo dos possí-
veis efeitos na área de arrecada-
ção e coloca países com menos 
carga tributária no grupo dos mais 
expostos à turbulência externa, 
tendo em vista serem estes países 
mais dependentes de recursos 
externos.

Isto significa que o Governo 

avança cada vez mais na riqueza 
nacional, sem que isso revele 
aumento ou melhoria na quali-
dade  em sua contrapartida de 
serviços.

Impostos indiretos como CO-
FINS  e PIS causam desigualdades 
sociais, sendo a redução destes 
tributos, instrumentos de diminui-
ção da desigualdade econômica  e 
social,  estando atreladas às políti-
cas de desonerações semelhantes 
à ocorrida com o IPI (redução 
utilizada para incremento da in-
dústria automobilística) formas 
de oxigenações ao crédito e ala-
vancagem de políticas públicas,  
mais dinâmicas que o programa 
Bolsa-Família.

O aumento de arrecadação 

com o Imposto de Renda seria su-
ficiente para cobrir a perda com o 
COFINS e PIS, podendo ser realizado 
através de alterações de alíquotas 
em diversas faixas, semelhantes às 
existentes no período da revolução 
de 1979 a 1982. Neste período exis-
tiam doze faixas com variação de 
5% a 60 %, podendo, inclusive, ser 
instituído o imposto de 1 %, sobre 
as grandes fortunas. A redução dos 
impostos indiretos e a criação de di-
versas faixas de alíquotas seriam, por-
tanto, formas de diminuir a carga tri-
butária em relação ao PIB e também, 
política de redistribuição de renda às 
famílias menos favorecidas.

No tocante às indiscutíveis re-
formas que vêem sendo analisadas, 
sempre se discute a reformas da 
Previdência Social, seja no setor 
público ou privado. Tal discurso 
sempre privilegia o Capital, em 
particular o setor financeiro, e ex-
propria o trabalho.

Estes interesses dissociam a 
política da economia, reduzem a 
concepção de seguridade social ao 
cálculo atuarial, sem levarem em 
conta as ações do estado, a não 
contribuição prévia do trabalha-
dor rural e demais benefícios de 

assistência social.

As reformas são necessárias, 
mas não são a solução para a 
crise. Tais reformas devem consi-
derar a previdência como parte 
da Seguridade Social, pactos co-
letivos que resistam à privatiza-
ção, que consolidem o solidário 
e coletivo, o Estado Democrático 
de Direito, bem como devem res-
peitar os contratos e não impor 
novas perdas aos segurados. 

A Previdência Social é um 
campo de batalha de uma guer-
ra maior. O que está em jogo 
é o interesse do Capital em 
detrimento das políticas sociais, 
segundo a lógica mercantil.

As entidades dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal. Estes 
responsáveis pela arrecadação 
e proteção da Seguridade Social 
Brasileira e pela arrecadação 
da contribuição sobre renda e 
tributos, defende uma carga tri-
butária justa e uma Previdência 
Social digna aos trabalhadores 
brasileiros. 

Geraldo Márcio Secundino.
Diretor de Política de Classe e  
Cultura Profissional.
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A Previdência Social é 
um campo de batalha 
de uma guerra maior. 
O que está em jogo é                       
o interesse do Capital  

em detrimento das 
políticas sociais, segundo 

a lógica mercantil.

O Presidente da Associação 
dos Auditores Fiscais da Receita Fe-
deral do Brasil em Minas Gerais - no 
cumprimento das disposições esta-
tutárias, comunica que no período 
de 03/05/2010 a 14/05/2010 estarão 
abertas as inscrições para os candida-
tos aos Conselhos Executivo e Fiscal 
da Associação dos Auditores Fiscais 

da Receita Federal do Brasil em Minas 
Gerais, sendo que as eleições aconte-
cerão no dia 01/06/2010( Primeiro de 
junho de dois mil e dez).

 Qualquer associado, ressalva-
do o que dispõe o Artigo 63 do 
Estatuto Social, tanto da capital 
quanto do interior, poderá fazer 
sua inscrição por via postal, me-

diante AR – Aviso de Recebimento, 
enviando para a sede da Associação 
dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil em Minas Gerais, 
situada à Rua Carijós, 150, 7º andar, 
Centro BH – MG CEP 30120-060, ou 
pessoalmente na sede da Associação 
dos Auditores Fiscais da Receita Fe-
deral do Brasil em Minas Gerais, nos 

dias úteis acima estabelecidos, no 
horário de 08:00 às 18:00h.

Belo Horizonte, 16 de abril 
de 2010.

Lúcio Avelino de Barros
Presidente da Associação dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal 
do Brasil em Minas Gerais

EDITAL

Original publicado no jornal Hoje em 
Dia de 16/04/2010 no Caderno Minas. 
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De autoria do deputado federal Décio Lima (PT/SC), a PEC 
186/2007 acrescenta os parágrafos 13 e 14 ao artigo 37 da 
Constituição Federal, determinando a elaboração de lei com-
plementar para fixar normas gerais aplicáveis à administração 
tributária da União, dos estados, do Distrito Federal e dos mu-
nicípios. Trata-se da chamada Loat (Lei Orgânica da Administra-
ção Tributária) que disporá sobre a autonomia administrativa, 
financeira e funcional de todas as administrações tributárias 
do país, estabelecendo também direitos, deveres, garantias e 
prerrogativas dos cargos de fiscais de tributos.

Um importante passo foi dado em direção a Lei Orgânica do 
Fisco. Já que o presidente da Câmara, deputado Michel Temer 
(PMDB/SP), garantiu que vai agilizar a tramitação da PEC (Pro-
posta de Emenda Constitucional) 186/07 na CCJC (Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania) sendo montada uma Comissão 
Especial, que já apresentou um relatório. Outro elemento que deve 
ser destacado é o apoio apresentado pelo relator da PEC 186/2007, 
que institui a Lei Orgânica da Administração Tributária, deputado 
Carlos Willian (PTC-MG), em uma visita realizada por uma comis-
são de representantes dos auditores fiscais no dia 8 de março. 

No dia 19 de abril ocorreu uma 
reunião entre as entidades repre-
sentativas das carreiras de fiscali-
zação e o subsecretário de Gestão 
Corporativa da Receita Federal 
do Brasil (RFB), Marcelo de Melo 
Souza, para receber a minuta da 
Lei Orgânica do Fisco (LOF) e para 
discutir o cronograma de ativida-
des em torno do texto.

O material elaborado pelas 
entidades foi encaminhado para 
o grupo de estudos da RFB, que 
realizou o trabalho de consoli-
dação da minuta. Em seguida, 
o texto foi encaminhado para as 
Subsecretarias para obtenção de 
subsídios técnicos específicos a 
cada área.

A minuta de LOF (Lei Orgânica 
do Fisco) apresentada pela admi-
nistração da RFB traz, ao longo 
de seus 59 artigos, importantes 
avanços e um expressivo fortaleci-
mento da Receita e das autorida-
des fiscais que compõem o órgão, 
os Auditores-Fiscais. 

PEC 186/2007 

Visita da comissão 
de representantes 
dos auditores 
fiscais com a 
presença do           
nosso presidente 
Lúcio Avelino 
e do diretor                 
Geraldo Secundino 
ao Gabinete 
do Deputado             
Carlos Willian

Receita Federal apresenta minuta 
da Lei Orgânica do Fisco - LOF e o 

cronograma de atividades

A minuta de LOF, após análise das entidades, será debatida em grupos de 
trabalho, que farão a revisão final do documento

A RFB irá fazer a última análise das sugestões das entidades para consoli-
dação do texto final da proposta,

A minuta será encaminhado ao secretário da RFB e após essa fase, o órgão 
encaminhará a minuta ao Ministério da Fazenda, que consultará a Procura-
doria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) para proferir o parecer jurídico. Ao 
mesmo tempo, o Ministério da Fazenda, segundo explicou o subsecretário, 
irá atuar junto com o Ministério do Trabalho para a consolidação da minuta 
de Lei Orgânica do Fisco Federal (LOF), que será encaminhada à Casa Civil 
e, em seguida, ao Congresso Nacional para análise e votação. 

27 e 28 de Abril

29 de Abril a 5 de Maio

7 de Maio

        PeRíoDo       ATiviDADe

Cronograma – Segundo a RFB

Algumas garantias e prerro-
gativas foram incluídas no texto 
pela RFB como  inovações, sendo 
mantidas várias das prerrogativas 
defendidas pelas entidades, como 
a maior autonomia dos auditores-

fiscais, a criação do Conselho Su-
perior de Administração Tributária 
e Aduaneira, entre outros pontos, 
visando ao fortalecimento da RFB.

Com relação aos servidores, fo-
ram introduzidas inovações, como 

a conversão de 1/3 de férias em 
abono pecuniário; a licença para 
desempenho de mandato classis-
ta; o auxílio-moradia para titular 
de unidade, e a capacitação de 
desenvolvimento, entre outras. 

PEC 555/06 
reuniões e cronograma da Comissão Especial 

reestabelece a insenção tributária de proventos 
sobre o contribuição dos aposentados

Abril 

De 5 a 9 instalação da 
Comissão Especial 

e eleição de Presidente  

De 12 a 16 Eleição 
de vice-presidente 

e aprovação de 
requerimentos de 

Audiência

De 19 a 23 semana 
feriado 21 de abril

De 26 a 30 Reunião dos 
membros da Comissão 

para deliberação da 
ordem dos trabalhadores 
e designação das datas 

e convidados para 
Audiências Públicas 

Maio 

De 3 a 7  Audiência 
Publica com 

representantes do 
governo federal  

De 10 a 14 
Audiência Publica com 

representantes de 
governo estaduais e 

municipais 

De 17 a 21 Audiencia 
Publica com organiza-
ções da área de previ-

dência social 

De 24 a 28 Audiência 
Publica com represen-
tantes de aposentados 

e pensionistas

Junho 

De 31/maio a 4 
Semana feriado de 

3 de junho 

De 7 a 11 
Audiência Publica 

com representantes 
de entidades 

sindicais de servidores 

De 14 a 18
 Reunião ordinária 

da Comissão

De 21 a 30 Reunião 
da Mesa da 

Comissão Especial 
e Apresentação do 

Relatório 

Julho

De 5 a 9 
Discussão do 

Relatório

De 12 a 16 
Deliberação e 
encerramento 

dos trabalhos da 
Comissão e envio 

para Mesa Diretora 

Recesso

Recesso

A Comissão Especial que analisa a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
nº 555/2006, que põe fim à cobrança da 
contribuição sobre os proventos de apo-
sentadorias e pensões do serviço público, 
realizou a sua segunda reunião no dia 28 
de abril, às 14h30, para dar continuidade 
aos trabalhos em torno da matéria. 

Pelo roteiro de trabalho apresentado 

pelo relator da proposta, deputado Luiz 
Alberto (PT/BA), a intenção é de que a 
comissão conclua as atividades em 40 
sessões, a partir de sua constituição. No 
primeiro encontro, os membros da comis-
são aprovaram requerimentos solicitando 
a realização de audiências públicas com 
representantes do governo e de entidades 
representativas dos servidores públicos. 

Lei Orgânica da 
Administração Tributária - 

Emenda Constitucional
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FESTA DE ANIVERSARIANTES DE  
JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO DE 2010

Realizada no dia 26 de março, na sede 
da associação, a festa dos aniversariantes 
dos meses de janeiro, fevereiro e março 
contou com a presença de mais de 230 
pessoas. 

A banda Giros do músico Luizinho ani-
mou os aniversariantes e seus convidados 
durante toda festa apresentando diversos 
tipos de músicas. O Buffet Faleiro ficou 
responsável pelos comes e bebes da festa 
e ofereceu aos presentes deliciosos salga-
dos e um maravilhoso bolo. 

Homenagem pelo Dia Internacional da Mulher



FESTA DE ANIVERSARIANTES DE  
JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO DE 2010
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A ANFIP-MG proporcionou aos convi-
dados algumas surpresas, dentre elas a 
apresentação da bailarina profissional 
e professora de dança, Bianca Ribeiro 
e a presença de profissionais da Baila 
Academia, que dançaram com os convi-
dados. Além disso a Associação prestou 
uma homenagem as mulheres referente 
ao Dia Internacional da Mulher, que 
foram agraciadas com um arranjo de 
flores, uma caixinha com bombons e 
um lindo cartão.

Homenagem pelo Dia Internacional da Mulher



Associação Nacional dos 
Peculistas (ANAPEC) reali-
zou no dia 12 de março, 

no Hotel Holiday Inn Express, em 
Natal (RN), a 6ª Assembleia Ge-
ral Anual da entidade. O evento 
obteve grande sucesso e contou 
com a participação de diversos 
peculistas.

A ANAPEC atua como órgão 
de representação de todos os 
peculistas, com a missão de inter-
pretar as aspirações de todos os 
participantes do plano de pecúlio 
facultativo (PPF), representando-
os junto às entidades públicas e 
privadas para defender os seus 
direitos, participar das decisões e 
fiscalizar sua gestão. 

Designada como representante 
da ANFIP-MG, a nossa associada, 
Ana Maria de Morais Silva, relatou 
que a Assembléia Geral Ordinária 
da ANAPEC foi aberta às 14 (qua-
torze) horas, quando a presidente 
da entidade, Doutora Eloá Cathi 
Lor, discorreu sobre a função da 
ANAPEC; os ganhos já consegui-
dos para os peculistas, tais como 
a redução da taxa de contribuição 
em 30% (trinta por centos) em 
2008 e a futura redução de mais 
10% (dez por cento) a partir da 
competência maio/2010.

Na ocasião a Entidade firmou 
posição, para reivindicar junto 
à direção da GEAP, os seguintes 
objetivos:

 Liberação total do Pecúlio 
Facultativo para os parti-
cipantes aposentados por 
doenças isentas de Imposto 
de Renda;

 Liberação total do Pecúlio 
Facultativo nos casos de 
doenças sem solução tera-
pêutica;

 Revisão da tabela para cál-
culo do Pecúlio Proporcional 
em Vida- PPV (deságio);
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ANAPEC realiza a
6ª Assembléia Geral Ordinária

 Retorno do empréstimo do  
Pecúlio Facultativo (para os 
que tenham margem con-
signável e desconto nos 
contracheques);

 Pagamento da AFA para os 
participantes que já tenham 
adquirido a condição para 
aposentadoria e que te-
nham decidido permanecer 
na ativa;

 Revisão das taxas de ade-
são para atrair novos pe-
culistas;

  Revisão do regulamento 
para possibilitar a inscrição 
dos já aposentados.

Também foi aprovada, por 
unanimidade, a proposição da 
Presidente da ANAPEC no sentido 
de incluir o presidente do conse-
lho de representantes da GEAP em 
Minas Gerais, Sr. Eduardo Celles de 
Faria, no quadro de associados da 
Entidade, na qualidade de sócio 
honorário.

Foi deliberado, ainda, que a 7ª 
Assembléia Geral será realizada 

em Belo Horizonte, na primeira 
quinzena de março/2011, quan-
do será eleita a nova diretoria da 
Entidade.

Por fim foi aprovada a nova 
anuidade devida pelos sócios que 
ficou no valor de 40 reais, dividida 
em duas parcelas semestrais de 20 
reais, com débito direto na conta 
do associado no Banco do Brasil. 

Os peculistas da GEAP que 
tenham interesse de tornar-se as-
sociado efetivo da ANAPEC devem 
preencher uma ficha de inscrição e 
enviá-la ao endereço da entidade, 
Rua Pedro Demeterco, 977 – Curi-
tiba, no Cep: 81530-320, com 
comprovante de pagamento da 
primeira anuidade (R$ 20,00) feito 
a crédito da Associação – Conta 
36914-4 / Agência 0452-9 do Ban-
co do Brasil. 

Para maiores esclarecimentos 
consulte o site da ANAPEC, www.
anapeculistas.org.br, ou entre 
em contato no telefone (0xx41) 
– 3779-3037 ou consulte o coor-
denador da instituição em Minas 
Gerais, Afonso Ligório no telefone 
31- 3047-8617 – email: afonso-
ligorio@ig.com.br. 

O Coral Vozes das Gerais INSS / Belo Horizonte está em 
busca de novos talentos musicais. Aqueles colegas que 
tenham interesse de fazer parte desse grupo, deverão 
entrar em contato para sua inscrição. O Coral ensaia nas 
segundas e quintas-feiras de 12 h e 30 minutos às 14 
horas na Sede da Receita Federal do Brasil à Rua Levindo 
Lopes, 357 no 3º andar. Para maiores informações ligue 
no telefone (31) 9622-8092 e converse com Arnaldo.

Convite aos colegas

Coral Vozes das Gerais no auditório do Ministério da 
Fazenda no projeto ANFIP ItineranteDesperte seu talento musical !!!

Em comemoração ao Sexagési-
mo aniversário da Entidade, a ANFIP 
promoveu o Concurso ANFIP 60 
anos, com as seguintes modalidades 
de trabalhos: Cartão, capa, editorial, 
discurso e música. Os vencedores 
de cada modalidade tiveram como 
prêmio o valor de R$ 2.000,00 reais.  
O prêmio foi entregue em Brasília, a 
cada um, no dia 14 de abril, durante 
a festa de celebração do aniversário. 
Além do valor em dinheiro, cada 
um dos premiados recebeu um cer-
tificado, e mais as congratulações 
de praxe.

 Foram vencedores os seguintes 
colegas:

• MODALIDADE CARTÃO – Flor dos 
Sessenta - Alfredo Mirando de 
Lemos – RJ; 

• MODALIDADE CAPA - Boni - Silvia 
Mendes Macedo Marques de Al-
meida – SP; 

• MODALIDADE EDITORIAL – Ma-
riah - Maria de Lourdes Fernandes 
– MG; 

• MODALIDADE DISCURSO – G.tulio - 
Joaquim Baptista Affonso – RJ; e 

• MODALIDADE MÚSICA – Caita - 
Jose Carlos da Silva – RJ.

A nossa associada, Maria de Lour-
des Fernandes (foto), participou do 
concurso e obteve o prêmio de melhor 
editorial. A ANFIP-MG parabeniza a 
colega pelo belíssimo trabalho. 

Concurso ANFIP 
60 anos 

Associada da 
ANFIP-MG ganha 

como melhor 
Editorial

Nossos Associados Ana Maria de Morais Silva e Afonso Ligório, 
juntamente com o colega Eduardo Celles e a presidente Eloá Cathi Lor

M
aria A

parecida Paes Lem
e



 ASSoCiAÇÃo AUDiToReS FiSCAiS ReCeiTA FeDeRAL 
Do BRASiL eM MiNAS GeRAiS 

              LÚCIO AVELINO DE BARROS            RAIMUNDO NONATO TINOCO DE OLIVEIRA
                          PRESIDENTE                         TEC/CONTADOR CRC 61330/0
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Cantinho 
da saudade
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JAMIR CAMPOS DE CERQUEIRA .................. 09
MANOEL VAZ DOS SANTOS JÚNIOR ............ 10
MARIA DAS GRAÇAS GUALBERTO ............... 10
MARIA JOSE DE SOUZA MENDONÇA .......... 10
IMACULADA CONCEIÇÃO R. LOPES ............. 11
MARIA DAS GRAÇAS PEREIRA ..................... 11
HELVÉCIO DA VERA CRUZ DINIZ .................. 12
JANE SHEILA FERREIRA SABATINI ................ 12
MARISA BORATO VIANA ............................. 12
ANTÔNIO JOSÉ CARNEIRO .......................... 13
MILTON DE SOUZA MATOS ......................... 13
MARCOS ADRIANO AMORIM ...................... 14

Aniversariantes M A I O
        NOME                     DIA

MARIA DAS GRAÇAS DE CASTRO ................ 14
ROSE MARY TRONCOSO LODI ..................... 14
VILMA MARIA SOARES DE OLIVEIRA ........... 15
WALTER MODESTO...................................... 16
JOSÉ DIRCEU DE CARVALHO ....................... 17
ROSARIA HELENA F. SALVIANO .................... 17
MARIA LUIZA JEBER JARDIM ....................... 18
NATÉRCIA MOTA MACHADO GOMES .......... 18
RUBENS JOSÉ CORRÊA MASCARENHAS ....... 18
ELBA GONÇALVES FERREIRA DELFINO ......... 19
HELENA MARIA P. SCABBIA DE MORAES ..... 19
ELEUSIS MICHELETTI DIAS ........................... 20
MARISE GROSSI .......................................... 20
MARITELES CARDOSO DE CARVALHO MELO 20
RITA MARIA LEONARDO PEREIRA GUERRA .. 20
SILVANDIR RODRIGUES FEIJO ...................... 20
MARIA EMÍLIA ESPÍNDOLA BONATO ........... 21
NELSON COUTINHO DE FREITAS .................. 22
LUCÍLIA MARILDA DE OLIVEIRA ................... 23
ANESIO RODRIGUES DA SILVEIRA ................ 24
LUIZ CARLOS FERREIRA ............................... 24
EDSON FIRMINO DUARTE ............................ 25
CYRENE LINDALVA SILVA ............................. 26
MARIA EDWIGES CAIAFA AZEVÊDO ............ 26
ROSEMARY DOS SANTOS ............................ 27
ADAHIR DA SILVA MATTOS ......................... 28
DÉLIO JOSÉ DINIZ RIBEIRO .......................... 28
VANILDE GOULART SILVA ............................ 28
JAIRO MARTINS GUERRA ............................. 29
MARIA LUIZA MAGALHÃES ELIAS ................ 29
NILSON LUIZ DE OLIVEIRA ........................... 29
MARIA CLARET GOMES ............................... 30
NELSON DALPRA ......................................... 30
AUGUSTSMIDT RIANI .................................. 31
LAÉRCIO MORAIS DOS ANJOS ..................... 31
MARIA DAS GRAÇAS DE JESUS ................... 31
MAURO ANGELO DE LACERDA .................... 31
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Belo Horizonte, 30 Novembro de 2009

Balanço Geral

  RD SYSTEM Informatica 

Reconhecemos a exatidao do presente Balanco Geral e respectivas demonstrações financeiras 
que lhe seguem, levantados de acordo com os elementos fornecidos a contabilidade, 

encontrando-se arquivados, nesta empresa, todos os documentos que lhes deram origem.

        NOME                     DIA

n Evandro de Oliveira Aguiar – BH 
– Aposentado – Março de 2010

n Aura Nogueira Salomé – São João Del Rei 
– Aposentada  - 02 de abril de 2010

A T I V O                                                                                                                           

ATIVO CIRCULANTE 
 DISPONÍVEL 
  CAIXA 
       Caixa Suprimento 886,08  886,08  
 BANCOS C/ MOVIMENTO      
   Banco do Brasil S/A 1.877,15   
   Caixa Econômica Federal 179,46  2.056,61 
 APLICAÇÕES FINANC. LIQ. IMEDIATA      
   CDB DI - Banco do Brasil 201.500,00    
       Poup. -Bco Brasil - FUNFAPEA/Ativos 17.277,99   
       Poup. -Bco Brasil - FUNFAPEA/Ap/Pens 29.285,96  247.563,95 250.506,64
 MENSALIDADES A RECEBER      
       CREDITOS A RECEBER      
   Imobiliária Bom Destino 27,58  27,58 27,58 
  OUTROS CRÉDITOS 
    ADIANTAMENTO A FORNECEDORES
   Ramalho Maciello Ltda 25.625,00 25.625,00
 OUTROS CRÉDITOS
 ADIANTAMENTO A EMPREGADOS
      Geral   2.347,54  2.347,54
 EMPRÉSTIMO/FINANCIAMENTO A RECEBER       
   Geral   4.304,39  4.304,39 32.276,93  282.755,99
 ATIVO PERMANENTE      
 IMOBILIZADO      
  IMÓVEIS      
   Sala - Rua Carijós 194.480,00   
      Sala - Rua São Paulo 13.000,00  207.480,00  

 MÓVEIS E UTENSÍLIOS      
   Móveis e Utensílios 61.147,94  61.147,94   
 MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS      
   Máquinas e Equipamentos 18.946,90  18.946,90 
 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA      
   Equipamento de Informática 30.292,50  30.292,50  
  (-) DEPREC.AMORT.EXAUSTÕES ACUMULADAS
   (-) Depreciação Imóveis 51.168,30   
   (-) Depreciação Móveis e Utensílios 38.259,82   
      (-) Máquinas e Equipamentos 7.030,39   
      (-) Equipamentos de Informática 16.961,41   
      (-) Software Adquirido 349,09  113.769,01 204.098,33
ATIVO  DIFERIDO      
 DIFERIDO      
   Software Adquirido 445,80  445,80 445,80  204.544,13

   T O T A L  =   A T I V O         487.300,12

P A S S I V O

PASSIVO CIRCULANTE
     FORNECEDORES 
  FORNECEDORES NACIONAIS
       Geral  227,01 227,01  227,01
     OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
  IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER      
        Irrf a Recolher 173,26   
       Pis a Recolher 132,86    
       Csll/Pis/Cofins Lei 10.833 6,83   
       Cont. Sindical a Recolher 105.23    
        Issqn a Recolher 103,50 521,68  521,68 
     OBRIGAÇÕES TRAB. / PREVIDENCIÁRIAS      
 OBRIGAÇÕES COM PESSOAL .................................................................  
       Salários e Ordenados a Pagar   0,10 0,10  
  OBRIGAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS      
   Inss a Recolher 3.905,80   
       Fgts a Recolher 1.062,91 4.968,71 4.968,81     
  OUTRAS OBRIGAÇÕES    
  CONTAS A PAGAR    
   Contas a Pagar 142,61   
     Raimundo Tinoco 465,00 607,61
   Anfip / Nacional 7.298,45 973,34 1.580,95 7.298,45
     PATRIMÔNIO SOCIAL LIQUIDO    
  SUPERAVIT/DEÉICITES ACUMULADOS    
  SUPERAVIT OU DÉFICITE DO EXERCÍCIO     
   Sobras Acumulada 234.876,54 234.876,54 234.876,54 234.876,54
  SUPERAVIT OU DEFICITE DO EXERCICIO     
   Sobra do Exercicio 245.125,13 245.125,13 480.001,67 480.001,67 
      
   T O T A L  =   P A S S I V O      487.300,12

n Rafael Augusto Nascimento Junior
n Junia Garcia de Mello Froés 

 

Novos convênios

Todos os balancetes de 2009 estão à 
disposição na secretaria e no site da entidade 

(www.anfipmg.org.br)



o dia 26 de março foram publicadas três portarias 
que normatizam a confecção das carteiras funcionais 

dos integrantes da Carreira Auditoria. As normas atendem 
grande parte das reivindicações dos Auditores-Fiscais, em 
especial, a confecção da carteira de identificação única 
(com ou sem porte de arma) e a carteira de identificação 
para os aposentados.

De acordo com a portaria, os Auditores-Fiscais terão 
dois modelos de carteiras: um para identificação funcio-

O Fiscal / Abril de 20108

Cédula de Identificação de
dos Auditores Ativos e Aposentados

N

A ANFIP-MG convida você a 
participar da confraternização dos 

aniversariantes dos meses de abril, 
maio e junho que será realizada no 

dia 11 de junho de 2010 (sexta-feira) 
na sede da ANFIP-MG 

FESTA DOS 
ANIVERSARIANTES 

ABRIL, MAIO E JUNHO

VENHA E APROVEITE PARA 
REVER OS COLEGAS!

Rua Carijós, 150 – 7º andar – Centro – BH/MG

 A PARTIR DAS 18h30min

COURO PRET0
LETRAS
 PRATEADO

nal dos ativos (com ou sem porte de arma) e outro para 
identificação dos aposentados. O conjunto de identificação 
funcional compõe-se de cédula de identidade, distintivo e 
porta-documentos. As novas carteiras garantem aos audi-
tores o livre acesso a estabelecimentos públicos e privados. 
Além disso, mantêm a prerrogativa exclusiva de convocar 
força pública para o exercício da função. 

Oportunamente serão informados os procedimentos a se-
rem tomados pelos interessados para obter o documento.


